O novo modelo de usina de asfalto gravimétrica da Ciber Equipamentos Rodoviários consolida a sua liderança tecnológica na América Latina.

O equipamento tem capacidade de produção de até 140 toneladas por hora e garante misturas asfálticas de alta qualidade.

Na véspera de completar meio século de inovação, a Ciber Equipamentos Rodoviários, empresa brasileira integrante do Grupo Wirtgen, apresenta um novo avanço tecnológico para o mercado de produção de asfalto: a usina de asfalto gravimétrica UAB 18E série Advanced.


Produto do conhecimento obtido a partir da fabricação e do acompanhamento de centenas de usinas de asfalto, o lançamento representa a aplicação prática dos mais modernos recursos tecnológicos desenvolvidos pelos departamentos de pesquisa e desenvolvimento e de engenharia de aplicação da Ciber. Entre as novidades, estão os processos otimizados referentes aos controles, à qualidade da mistura e ao gerenciamento do uso do equipamento.

Com resultados indiscutivelmente superiores, as usinas de asfalto gravimétricas contam com processos mais definidos e individualizados de granulometria, pesagem e secagem e são indicadas para obras que exigem grandes níveis de produção e um rigoroso controle de qualidade sobre a composição do asfalto. O equipamento tem capacidade de produção de até 140 toneladas por hora, garantindo misturas asfálticas de alta qualidade e tem um sistema de auto-dosagem extremamente preciso, além da troca de componentes. Pode operar de forma manual ou automática.


Walter Rauen, diretor-presidente da Ciber, lembra que a usina também considera os aspectos ecológicos, como todos os equipamentos da empresa: “Os gases resultantes da secagem dos agregados são purificados de forma integral em um filtro especial, que retém os poluentes sólidos e os reincorpora ao asfalto, o que protege a natureza e não desperdiça insumos.”

Controle de misturas


O processo é iniciado na pré-dosagem, nos silos de alimentação, e posteriormente os agregados são transportados até o secador de contra-fluxo. Depois de extrair a umidade, um elevador de caneca leva os materiais quentes e secos até a parte superior da torre.


A torre de dosagem da UAB, que é o centro principal de uma usina de asfalto gravimétrica, está composta por peneiras vibratórias de diferentes aberturas para a classificação granulométrica, que classificam e separam os agregados em diferentes tamanhos.


O sistema da usina, totalmente computadorizado, permite que a balança de agregados controle as comportas para integrar as quantidades necessárias dos materiais armazenados temporariamente nos silos quentes. Os silos têm um sistema de vedação contra vazamento de pó para o meio ambiente e tampas de acesso para manutenção, além de coletores de amostra em cada compartimento. Descarregados no misturador, os agregados recebem a quantidade precisa de ligante, medida pela balança de Betume. O sistema controla o tempo da mistura. Terminado o processo, as comportas de descarga liberam o material diretamente sobre o caminhão de transporte. A máquina, que está equipada com balanças e sensores eletrônicos, opera de forma altamente precisa. “A usina minimiza o erro humano”, ressalta Walter Rauen.


A UAB 18E série Advanced é a atualização da linha de usinas de asfalto gravimétricas já conhecidas pelo mercado desde a sua fundação em 1958. A tubulação de extração da usina UAB 18E série Advanced, por exemplo, é exatamente igual à da usina UACF 19P-2 Advanced: tem damper de ar frio que controla a temperatura dos gases em processo, válvula de emergência que protege o filtro de mangas em caso de falha operacional e separador estático que retém a parte grossa do pó. O filtro de mangas tem uma grande área filtrante (1.080 m2), com 216 mangas, o que garante uma estabilidade operacional em alta produção e segurança ambiental. A UAB 18E série Advanced tem o painel de comando semelhante ao da UACF série Advanced, com controle manual e automático independentes, além de ter uma perfeita disposição dos acionamentos e das informações ao operador. Os controles automáticos por microcomputador industrial e a utilização do Windows Embedded, especialmente projetado para ambientes agressivos garantem estabilidade e confiabilidade ao processo. Como proteção adicional, o equipamento traz na sua configuração padrão a possibilidade do controle manual.


Uma característica dos equipamentos fabricados pela empresa que está presente é o grande conforto para o operador e a facilidade de operação. A cabine de comando, “cérebro” da máquina, é climatizada e ergonômica, proporcionando um trabalho seguro, simples e eficiente.


Outra vantagem da usina de asfalto gravimétrica é a possibilidade de desenvolver misturas especiais como o SMA, material muito usado nas estradas alemãs. “Esse modelo de usina consegue introduzir, na mistura, fibra celulósica, que altera a estrutura do agregado, tornando-o resistente e permite que escorra a água nas estradas”, explica Rauen.


Com um conceito que leva em consideração a ecologia, as usinas Ciber atendem aos requisitos mundiais e podem trabalhar em lugares de alta concentração populacional sem afetar o ambiente em que estão. A emissão de poluentes é inferior ao menor índice exigido, e o cuidado com o asfalto evita a oxidação e a segregação, com mecanismos que permitem que a mistura seja otimizada, aproveitando os agregados da melhor maneira possível.

Cliente satisfeito


Um dos primeiros clientes a adquirir a usina UAB 18E série Advanced foi a empresa Super Pave Ltda. de Trindade e Tobago, no Caribe, uma das principais provedoras de asfalto da região. Com 30 anos de experiência no ramo, Danny Gokool, sócio da Super Pave, conta que a empresa desenvolveu um processo próprio de produção de mistura a frio usando uma técnica a quente, que hoje é responsável pelo Trinidad Lake Asphalt, produto distribuído exclusivamente pela The Lake Asphalt Company of Trinidad & Tobago para todo o mundo. A Super Pave tem hoje a única usina de asfalto certificada pela ISO 9001:2000 no país e, conforme o empresário, provavelmente em toda a sua região.

A preferência da empresa pela Ciber não é recente: a primeira usina adquirida foi uma UACF 17P, em 2004, “Visitei a fábrica no Brasil e percebi o alto nível de controle de qualidade e os sistemas de garantia oferecidos pela empresa. Conheci a tecnologia usada tanto na produção quanto na operação dos equipamentos. Isso me influenciou muito ao decidir por comprar uma usina da marca”, afirma Gokool.


O equipamento atendeu a todas as expectativas do cliente, cumprindo com os requisitos da ISO. Para José Luis Matallana, gerente de vendas da Resansil para o Caribe e a América Latina - empresa de distribuição de equipamentos para a construção e a comercialização em Trindade e Tobago, é mais importante ainda porque abre caminhos: “As usinas de asfalto gravimétricas têm um mercado crescente na região caribenha, em função da qualidade das misturas que produzem, atendendo às exigências de organismos governamentais e de financiamento”.

A Ciber foi criada no final dos anos 1950. Na década de 1980 associou-se ao Grupo Wirtgen da Alemanha e hoje está presente em toda a América latina com produtos como esta usina de asfalto em Trindade e Tobago.

Com o objetivo de incrementar a sua produção, a Super Pave começa a operar agora com o novo modelo de usina de asfalto gravimétrica, que se destaca pela sua precisão e pelo cuidado com o meio ambiente. Gokool confia nos serviços de pós-venda oferecidos pela Ciber e seu distribuidor Resansil, já testados e aprovados. “Estamos extremamente satisfeitos. É verdadeiramente surpreendente a eficiência do atendimento prestado, mais ainda quando se pensa na distância entre Trindade e Tobago e Porto Alegre (sede da Ciber no Brasil), Caracas (sede de Resansil) e Miami (filial da Resansil). A operação foi coordenada e fantástica, um reflexo de como as duas empresas têm determinação para proporcionar aos seus clientes excelentes serviços.”

Equipamentos com resultados


Com cinco décadas de experiência no mercado de pavimentação, a Ciber sabe que os seus clientes não precisam apenas de máquinas: querem resultados. Para isso, o acompanhamento da fábrica é fundamental. “O tipo de equipamentos que comercializamos não se sustenta apenas com o produto, precisa de um serviço de pós-venda qualificado para que possa trabalhar de maneira eficiente. Sabemos isso e a política do Grupo Wirtgen é investir na estrutura qualificada para o atendimento de pós-venta em cada país em que atua”, destaca Walter Rauen.


Formada no sul do Brasil em maio de 1958, a Ciber sempre teve seu foco no mercado mundial. A partir de 1967, começou a expandir-se pela América Latina. Ao final da década de 1970 a empresa já era líder na região nos segmentos de usinas e vibro-acabadoras. A associação com o Grupo Wirtgen, da Alemanha, nos anos 1980, permitiu que a empresa abrangesse mais mercados ainda, e em 2001 chegou a representar todas as operações do grupo nos países latino-americanos. A ampliação dos negócios na África foi feita na última década. A Ciber atualmente comercializa equipamentos na Angola, na Tanzânia, na Argélia, em Camarões e na África do Sul. No entanto, a América Latina ainda é o principal mercado.


“A nossa atuação está diretamente ligada à infra-estrutura. Somos um termômetro: o crescimento das nossas vendas significa que está acontecendo um desenvolvimento na infra-estrutura dos países que atendemos. E o desenvolvimento é muito visível: temos um crescimento médio anual de 20% em todos os mercados latino-americanos, desde o México até a Argentina”, diz Luiz Zoch, gerente de vendas para a América Latina. Em função de vários fatores, dentre eles um longo relacionamento e proximidade, a Ciber chegou facilmente à liderança no segmento de usinas de asfalto na Argentina e no Uruguai. Outros países também já são clientes tradicionais, como o Equador. Além disso, a empresa tem uma grande penetração na Venezuela e na Colômbia. Neste último, a empresa chegou a prover 80% das aquisições de usinas. No México, mercado competitivo no qual a Ciber atua há menos de 3 anos, a participação já é de aproximadamente 30%.


“Nós entramos em um mercado depois de ter certeza de que podemos oferecer serviços rápidos e de qualidade, com uma estrutura eficiente de pós-venda, que envolve não apenas o suporte, mas também as peças de reposição e a assistência técnica”, garante Zoch. O Grupo Wirtgen unificou a sua operação no México em 2007 e está obtendo um excelente resultado.

O sistema da usina é totalmente computadorizado e a cabine de comando é climatizada e ergonômica.

Qualidade, tecnologia e pós-venda


Este é o tripé que coloca a Ciber na posição de liderança no continente. “Os nossos produtos estão adaptados para suprir as diversas necessidades dos clientes no que se refere à geografia, ao consumo e às normas ambientais. Atendendo aos padrões mundiais de respeito ao meio ambiente, oferecemos um produto que vai além da economia e da versatilidade de todos os equipamentos da nossa linha”, diz o diretor-presidente Walter Rauen.


Os projetos modulares e ecológicos permitem que as máquinas operem de forma segura e eficiente em diferentes condições e aplicações, inclusive em áreas de grande concentração populacional. A linha diversificada de produtos está composta por usinas de asfalto, vibro-acabadoras, rolos compactadores e fresadoras de asfalto. Oferecendo soluções completas para pavimentação a Ciber também comercializa equipamentos dos demais integrantes do Grupo Wirtgen (as marcas Hamm, Wirtgen e Vögele) com compactadores, pavimentadoras, fresadoras, recicladoras, estabilizadoras, pavimentadoras de concreto e mineradoras de superfície.



